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			Quem vê cara não vê coração


			Não me surpreende existirem tantas pessoas com doença mental, quem suporta viver neste mundo? Como é possível manter a sanidade? Não bastam os problemas que surgem, também há o peso dos traumas, as pressões, os relacionamentos confusos, as relações desumanas até no ambiente familiar, simplesmente não dá para sair ileso!


			A maioria das pessoas se assusta quando ouve “doença mental”. Uh, que medo!, pensam logo: Ih, endoidou!. Outros racionalizam: E quem não tem doença mental hoje em dia?. Não sei o que é pior: achar que doença mental é algo simples ou que é loucura. Pensar dessa forma já é um tipo de doença mental, eu acho. Enfim, é pesado, é cansativo e doentio (e redundante).


			Os do primeiro grupo pensam que o que sentimos é frescura, fraqueza. O que precisamos é sacudir a poeira e dar a volta por cima. Levantar, correr atrás dos nossos objetivos, superar, parar de pensar na doença, ser forte! Eles nem fazem ideia de como eu tenho que ser forte para sair da cama todos os dias, cumprir as minhas responsabilidades e ainda sorrir! Esteja certo, eu sei que minha vida é ótima, que há pessoas piores que eu, sofrendo muito mais e que nem por isso estão prostradas numa cama, reclamando da vida, reclamando de barriga cheia; elas vão lá e arrasam, superam, dão o exemplo, fazem a diferença. Eu estou reclamando do quê, afinal? Eu preciso me animar, sair, curtir um pouco. Não sei se os remédios que tomo são para me curar ou para me manter doente.


			Já a galera do segundo grupo só me vê como alguém doente. Eu não tenho mais sentimentos (ou pelo menos não deveria). Se estou alegre: O remédio está fazendo efeito; se estou triste: Acho que tem que aumentar a dose; se estou com raiva: Tomou o remédio hoje não, fia?. Os doentes mentais só sentem alegria, tristeza ou raiva motivados ou não por medicação? Mas, então, qual a diferença entre as outras pessoas? Paradoxo.


			Muitas pessoas não acreditam quando eu digo que tenho depressão, pois me escondo atrás de uma personagem que tenta ser legal com todo mundo, ser aquela pessoa que está sempre de bom humor e faz piada com tudo. Não é que eu force ser assim, na verdade, é uma defesa para mim mesma, vai que um dia eu acabe acreditando que é assim que me sinto de verdade!


			Sempre me questiono como tudo isso começou. O ser humano tem essa mania de querer achar um culpado para tudo, enquanto não fizer isso, não sossega. Às vezes, acho que já nasci assim e as experiências da vida só deram força e material para as minhas paranoias.


			Algumas pessoas se lembram de coisas que ouviram durante a infância que trazem sentimentos ruins. Mesmo trabalhando esses assuntos na terapia, são pensamentos difíceis de se livrar ou de corrigir. A estratégia é tentar dar uma outra perspectiva para essas memórias, já que não podemos evitá-las.


			É preciso ter cuidado com o que se diz a uma criança, isso pode mudar sua vida para sempre. Às vezes, pode parecer apenas uma brincadeira, no entanto a criança pode internalizar aquelas palavras e isso a afetará pelo resto de sua vida, nas decisões que tomar, nos relacionamentos e no modo como encara os outros.


			É óbvio que muitas coisas são ditas sem a intenção de criar traumas, o que acontece, na verdade, é que os transtornos não cuidados dos pais fazem perpetuar o ciclo. No entanto, sempre que possível, é bom ter cuidado com o que se diz a uma criança. Fazer comparações? Desastre. Diga uma vez a uma criança: “Não, deixa que seu irmão sabe fazer”, e ela duvidará de sua capacidade eternamente. Na verdade, temos que ter cuidado com as palavras sempre, e com o silêncio também, pois o silêncio, quando é omissão, também magoa.


			Eu odeio esses pensamentos! Se você pensa que essas são notas de soluções, não, elas são notas de desabafo; mas talvez você encontre consolo, pois algumas dessas ideias, angústias e pensamentos inquietantes também podem ser semelhantes aos seus, e há consolo em saber que não estamos sozinhos, que outros compartilham dos nossos sentimentos, que juntos estamos tentando sobreviver e fazer o nosso melhor, dentro do possível. Enfim, estamos aqui lutando.


		




		

			Diga-me com quem andas que eu te direi quem és


			Eu tenho a necessidade terrível de agradar aos outros e receber sua aprovação. É triste, pois impacta diretamente na minha autoestima. Queria saber como essa necessidade surgiu, porque ela faz de mim alguém insegura, com baixa autoestima e que deixa suas vontades sempre em último plano. Mesmo me esforçando para dar o meu melhor para os outros, acabo me sentindo péssima por várias razões, mas principalmente por não ter atendido às expectativas dos outros e por não ter feito o que queria.


			Antes que você me chame de egoísta, deixa eu explicar, não é que eu queira que tudo seja do meu jeito. O problema é ter medo de dar minha opinião, principalmente quando ela diverge da opinião dos outros. É preciso ter equilíbrio, ouvir e falar, ceder e se impor. Porém, das poucas vezes que tenho coragem de fazê-lo, me sinto péssima depois. Fico o tempo todo tentando adivinhar o que estão pensando de mim. Se cedo quando sinto que não devia, fico perturbada. Se me imponho quando sinto que devia, fico igualmente perturbada ou pior.


			É impossível agradar a todo mundo! Vi uma vez uma artista ser criticada por usar roupas de uma marca popular, disseram que ela era mesquinha por querer economizar, já que tinha tanto dinheiro, mas, pouco tempo depois, essa mesma artista foi criticada por “ostentar” seus gastos exorbitantes com roupas, carros e festas. Ué? É para gastar ou não? Se tentar agradar a todo mundo, vai acabar como eu: à beira da internação psiquiátrica!


			A humanidade é dificílima de agradar. Nunca estamos satisfeitos. Veja só: existem lugares com praias belíssimas, e o que fazem? Piscina com ondas. Nós podemos fazer uma ligação telefônica ou até uma videochamada, porém enviamos áudios e mensagens de texto! Muitos podem sair, trabalhar, interagir, sentir cheiros, gostos, toques, mas criaram o quê? O metaverso. Muitos podem se exercitar, fazendo uma caminhada ao ar livre, de graça, e o que queremos? Gastar dinheiro com uma esteira para andar sem sair do lugar. Essa atitude reflete bem o que estamos fazendo da nossa vida. Temos um planeta maravilhoso, prontinho para morar, mas vamos procurar outro planeta e, se não encontrarmos, vamos morar em Marte, mesmo com todo o trabalho e gasto para torná-lo “habitável”. Há quem ainda defenda essa ideia argumentando que assim avançaremos tecnologicamente e, no meio do caminho, serão descobertas muitas coisas que facilitam a vida e até no tratamento de doenças, contudo pense comigo: Se, tentando fazer outra coisa, conseguem, por tabela, ajudar a humanidade, imagina se focassem em ajudar a humanidade? Não me excluo do grupo dos inconformados, afinal, sou humana.


			Temos uma natureza exuberante, perfeita e revigorante, no entanto recorremos a flores e plantas de plástico, quadros com plantas e paisagens naturais. Eu imagino que a razão de tudo isso seja a praticidade: queremos apenas ter o melhor das coisas, sem ter que ter nenhum trabalho ou esforço para consegui-las e mantê-las. Todo mundo fala como o calor tem aumentado e que precisamos tomar medidas urgentes para salvar o planeta, até isso é um engodo, pois o planeta não corre risco, a humanidade sim. O planeta continuará com ou sem a gente, mas não podemos dizer o mesmo sobre nós. Acho interessante quando arrancam árvores, porque “dão trabalho”, “sujam muito”, e gastam com ar-condicionado, usando energia cada vez mais escassa e cara. Percebo que toda essa busca por praticidade nos desconecta de tudo e de todos, nos tornando pessoas individualistas, frágeis e contraditórias. O tempo todo tentamos provar o que fazemos, o que queremos e que não precisamos de ninguém, enquanto nos afundamos na mais profunda escuridão emocional, disfarçando-a com medicamentos, bebidas e farras.


			Dizem que quem age e pensa como todo mundo é Maria vai com as outras e não tem personalidade. Não quero ser uma pessoa sem personalidade, mas não tenho coragem suficiente para tê-la. Por precaução, acho importante ter cuidado com quem ando, pois querer agradar a alguém de má índole não é bom negócio! Tenho que prestar atenção em mim o tempo todo e, quando percebo que preciso me impor, forço-me a isso, com as pernas tremendo, as mãos suando e o coração saindo pela boca, pois continuar no processo de evitação só vai prolongar e reforçar o problema.


			Após ter conseguido expressar minha opinião, vem uma enxurrada de emoções conflitantes. Em parte, fico orgulhosa por me impor, penso até em mais coisas que poderia ter dito naquele momento e determino que, dali em diante, não abaixarei mais a cabeça. Cinco minutos depois, já estou aflita, pensando em como fui rude: Será que eu realmente sabia dos fatos? Quem sou eu para querer falar sobre o assunto? Agora a pessoa está com raiva de mim ou pensando como sou tola e como minha ideia foi terrível e sem noção… Acho que estão rindo de mim e falando como sou ridícula.


			Para ficar melhor, começo a me lembrar de outras ocasiões em que percebi que estava enganada após ter falado o que pensava. Sinto até meu rosto enrubescer, e é como se eu conseguisse ver o olhar de desaprovação dos outros para mim.


			Para ter uma ideia de como essa necessidade de agradar aos outros é intensa, há alguns lugares que eu evito frequentar. Calma, vou explicar! Sabe aquelas lojas em que os vendedores ficam na porta e, quando você entra, ele te acompanha? Raramente entro nessas lojas. Sinto-me tão pressionada, pois sei que os vendedores têm uma ordem para atender; se o vendedor vem e eu não compro nada, ele perde a oportunidade de bater a meta e ganhar a comissão, e eles ficam claramente chateados quando a gente não compra nada. Eu entendo que não sou obrigada a comprar toda vez que entro numa loja, mas o clima fica muito chato quando não compro nada, e o vendedor me olha com cara de “perdi meu tempo”!


			Para evitar esse momento constrangedor, no qual não “agradei” à pessoa que me atendeu, prefiro nem entrar na loja. E, nas lojas que têm como público-alvo pessoas de renda alta, mais conhecidas como ricas, as vendedoras, na maioria das vezes, me olham dos pés à cabeça, me julgam e deixam claro que não querem perder tempo comigo. Acredita que fico chateada por não atender às expectativas da vendedora? Evito também esses lugares, mesmo que tenha condições de comprar. Tenho cada vez mais comprado pela internet. Evitar o contato humano vicia.
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